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Um oásis num deserto 
gelado

FIGURA 1.Parque Nacional Los Glaciares (Argentina).
(DOI: 10.1038/s41598-022-10876-8)

O Lago Untersee é um dos maiores (11,4 km2) 

e mais profundos (>160 m) lagos de água 

doce na Antártida Oriental. Este lago ultra-

-oligotrófico tem uma cobertura perene de 

gelo, uma coluna de água que, à exceção de 

uma pequena porção de coluna de água anó-

xica, é supersaturada em oxigénio e alcalina 

(pH = 10,4). O substrato do lago é coberto 

por esteiras de bactérias fotossintéticas, 

formando estromatólitos laminados, cóni-

cos que se elevam até 0,5 m acima do fundo 

do lago. Estas estruturas microbiais são um 

bom exemplo de estromatólitos atuais não 

litificados com morfologia semelhante aos 

grandes estromatólitos cónicos que terão 

existido no Arcaico (4 000 a 2 500 milhões 

de anos). Num estudo publicado na revista 

Scientific Reports, Wagner et al. indicam que 

as águas profundas da porção anóxica do 

Lago Untersee, ricas em H2, CO2, CH4 e NH3, 

juntamente com as baixas temperaturas e 

o ecossistema microbiano, fornecem um 

vislumbre da Terra primitiva e um potencial 

análogo físico, químico e possivelmente bio-

lógico para Enceladus, a sexta maior lua de 

Saturno, e potenciais massas de água cober-

tas de gelo em Marte.

Os fantasmas resilientes

FIGURA 1. O T-OAE registado em Dotternhausen 
(Alemanha). (DOI: 10.1126/science.abm7330)

Com um aumento do debate acerca das alte-

rações climáticas e aquecimento global, al-

guns períodos da história da Terra têm sido 

utilizados como análogos para tentar prever 

as consequências do aumento dos níveis de 

CO2 na atmosfera. O Evento Anóxico Oceâni-

co do Toarciano (T-OAE) ocorreu há cerca de 

183 milhões de anos, sendo caracterizado por 

uma fase de aquecimento global, geologica-

mente rápido, associado a vulcanismo no He-

misfério Sul. Uma das consequências deste 

evento terá sido uma crise de biocalcificação 

ligada a um aumento da acidificação oceâni-

ca. Esta diminuição na produção biogénica 

de CaCO3 estará associada a uma diminuição 

drástica do nanoplâncton calcário, um grupo 

de algas unicelulares fitoplanctónicas que 

dominam o atual plâncton marinho e que são 

reconhecidas no registo sedimentar desde o 

Triásico. Na investigação publicada na revista 

Science, Slater et al. identificaram a ocorrên-
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cia de moldes de nanoplâncton preservados 

em partículas orgânicas, como por exemplo, 

em cistos de dinoflagelados e em acritarcas. 

Estas evidências mostram que o nanoplânc-

ton calcário é mais resiliente do que se pen-

sava, e que a diminuição da concentração de 

CaCO3 e da abundância de nanofósseis calcá-

rios durante o T-OAE são devidas a dissolu-

ção após a sedimentação e soterramento e 

não tanto a uma crise de biocalcificação. 

Evidências
antropogénicas

FIGURA 1. Exploração de gesso (S. José do Pinheiro, Soure).
(DOI: 10.1038/s43247-020-00029-y)

São conhecidos os impactos da atividade 

humana no meio que nos circunda, factos 

bem evidentes em diversos artigos cientí-

ficos, assim como nos relatórios do Painel 

intergovernamental para as alterações cli-

máticas (IPCC). Num estudo publicado em 

2020, na revista Communications Earth & 

Environment, Syvitski et al. apresentam in-

dicadores quantitativos que poderão servir 

de apoio à definição da base do Antropo-

cénico, como futura Época do Quaternário, o 

que irá corresponder ao intervalo de tempo 

mais recente da Tabela Cronostratigráfica. 

No referido artigo, os autores contabilizam 

e correlacionam os efeitos do uso da ener-

gia, da produção económica e da população, 

para demonstrar como o sistema terrestre 

se alterou de modo significativo desde o iní-

cio da década de 50 do século passado, ori-

ginando mudanças físicas, químicas e bioló-

gicas abruptas no registo estratigráfico da 

Terra. Segundo os autores, estes factos de 

origem antrópica, bem como a sua narrativa, 

poderão ser usados na justificação da pro-

posta de definição formal do Antropocéni-

co, diferenciando-se assim dos fatores que 

controlaram o Holocénico, Época onde nos 

inserimos na atualidade.
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